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Erik, echwt i,..; , ;r ,. que alvos Capirr,liças da
idade tia	 tem cosic'orrido com avultadas

sarrirnds para a r	 L.1Ç.%	 C conservaçáo 'saquei-
la Capital dar. Tropas	 , com rnao•
dadas peio	 idw 1,vracis Lartz Madeira xis
Agelio tatves iliudidos pela falsa promessa de
que toes ernprestimos aio conceisuados divida Na-
cional e corno tacs devem aer pagos reli The-
som) c1 Provincia, e ouiro sim que cis Nego-

, dantes Esuirangeires, alliciados já pela dirnsnui-
çín nos direitos , a que sko sujeitos cst seus ge-
nevou, e mercadoriai , já pela Usineira espe-
3ança de- mdioresi 11.:croa , já mesmo pela liber-
dade de os poderem reembarcar, depois de assim
despachados , para outros Portos deste Imperits
aonde entráo livres de direites. tem-afiluido 'Sa-
ra aquede Porto com eatraordinaria quantidade
ales ditos gtneros , e mercadorias.„ o que tom-
bem tem cooperado para retaidar a época da
evaeuaçáo , e embarque das referidas Tropas ;
• sendo hum kluri, Meus mais sagrados deveres o
lançar mko de todos es meioa , que estiverem
sio Meu alcance para salvar vamo ames arpoet.
Ia rica, e beira Provincia horrores, e de-
vastações praticadas peles novos Pandalas Por-
eregoezes Mui por bem Mandas que todos 01
generoa , e mercadorias estrangeiras despachadas
aia Alfandegn da 1Jska, e reembareadas para
outros Portos deste Imperio tornem a pagar
nas suas respectivas Alfandegat os direitos relias
estabelecidos , entruaanto se conservarem Tropas
Polir4gurzal naquella Capita!: que a divida con-
tratada pelo dito Madeira Tilo reja paga pelas
rendas Publicas da Provinda, e que tales Capi-
talisus, sjj ruo de reincidencia , sejko reputa-
dos rebeldes à Causa do Brasil, e Minha ,
COTO 'nes punidos com ;mut iles Ppm s que a
Lei decreta • para similhantea cnrninosna, Oa
Meus Minisrrow d'Estaito , e do Meu Conselho.
3 quem o conbeciertento, c cumprimento deste
pertencer , assírn o inibi" entendido , e façáo
executar com os Despaehos riecesaarios. Palacio
do Ria de janeiro em doze de Novembro de
mil reitocente.'s e vinte r Jis. Com a Rubrica
do SUA MAGESTADE IMPERIAL. —Mar.
t;r91 Frai;r:Jco Rito cr.9.-rdrada.

Cur-22m.3e e Reeiste.se. Rra de Jancire

se de Noireni bro
dois.— Ribrito d'

Tomando em audura consideraçáo o SelQin.
fie ...Neto, pelo qual o beroico e brioso Povo
derte vasto e rico lroperio proclamou a tua lu-
dependi...meio , e deixou de ter parte integrante .1:1.
N..ção Potiagarza ; Refiectirtdo outro sim , que
Pela seí n erak;ko (h.; tinis Estados deve
rue rue	 e :14e4r o direito ,	 tulré
dadáo i'arle.urz á po,,se e gnso 
(i. is, Cri.	 ,	 Nie; .cès	 •t14,

C rif_ i o .3 ,	 s pd. , s r	 ,",
ne , einquanto unido a Pc,r;;01; S .,bendu aléns
disto que ainda antes di-sra sep‘ra çko t Cong res-
so p ou Governo de Lisa abusiva , e
lusamente havia dado a Parheguizei Officios ;:er-

tence m es	 11.-,bitantes do Brard. só pele, airrilies
facto de rito terem atz,5 então hidri risidir em
Poriugai e por tio arbitrado proceèimeuto
havia ,.onstitilido primeiro quebrarnacl.,r de hum
direito naquelie tempo incontestavel : Hei pur
bem que todas • e quaraquer Graças, ou Mer.

Officios de Justiça , ou Faiendit , concedi.
(145 , ou pertencentes a pessoais residentes es.i
Porlagal , fiquem ,de nenhum effeito desde a pai.
blicaçlo deste Decreto , e lornern a rntrâr 2-4

masz.a geral das rendas do Imperita , pata (.4.11..c.1,

st dispor, rumo melhor convier aos interesses
do mesmo. Os Meus Ministros dita-'o, e tiU

Meu Conselho , a queira o conhecimento , e
çainpriternto deste pertencer, assim o tossirão en-
tondido , e façáo executar com Os DCSpl:Cf105

necesserios. Palacio do Rio de lar;eiro ,erit do-
ze de Novembro ile mil oitneerites e vinte e
doia. — Cora a Rubrica de SUA hl AG ESTA D E

IMPERIAL. Marfim Francira Ribeiro d'da.

arada.
Cumpra-se e Registe-se. Rio de

treze
dois.-- Ribeiro d'Andrerda.

BANIA.

Coimara, de Parta Seturs.

Mia de Caravella$

ARTIGO D'OrgrICIO.

Senho* — Com o maior jubilo do nosot.
eoraçõe4 no momento mesmo da receps 	 du4

"rt?

bre, de risi/ oitucerataa e

•••

tt p i,HOR EXEMPLAR ENCONTRADOL



ça
vel	 d qnz
Frio	 Naihco de Y M 1 era a
/czuaracI e eterniz ar]. nos gloriosos F*10+.

Rraxil pela feliz gloruask, e desejada Aec
maçai, de V. M. h neata COrte C orriprOVie#130-1
com hurna Proclainnio e hora &bui do Sena-
do da (....t'imara da mesma de 2t do iposaresk que
nellei'adiracria por zelo de Parriartiserro ' aficam
tio nu* o pczyrde Mn 4chegar antera Paga 9"

robafo agaí foste V,-M. 1 Acclarnado ou mei-
dia, em qué rícisa Cone. .Com mais lapidei
rolão eta penedo' da, Montanhas rept-remidas

aio do que doi nosatri olhos borbulhava°
da alegria cum 4.) impulso que fet em

muss Corações trama noticia tão. venturosa! Pos.
tie não nos podemos unir e accornpanhar ao
o da Camara dessa Com no mesmo dia

soilemoidade p e grandes* de iku in'kporsa
ta menos em todo o proc. oramos itSitar,

e ser na gloria o igualamos no dia no TINI
publicado ds 7 horas. o Ertilal date
enneileMI,F$ por evia , e enneloida a Mi

Imane na Igreja Matriz da Freguezia em ql.
com a maior pootualirla,le rios retinimo! o Se-
vado da Camara, Cirro, Nobreza Pova , o
Presidente deite Serrado com amorna gloria . e
respeiRo proclamOu trez vezes em voz alta, cia-

e intilligivel no meio da Praça, Vira o Im-
perador Constitucional do .grafil o Senhor O.
Pedro I. Fatie O:nitrias palavras foro outras
tantal veeiro repetsclxs pelos Eapect
sando,ac 4 depois o Termo *lege koportaolissirno -
Acto o qual temeste:noa por copia. A falta de
panejai clesaa Cone por no lermos para el/s
navegara ntecesliva nos teria ainda na ignoran-
tia du esario pohtico de todo o Braúl e 'suas
relaçrres com as Potineias da Europa se Lama
nica trnbarcaçáo que dcor Crie n:vega para

esta Villa não nas; derge	 gro	 noticias com
de dois e trez rncze	 por onde ti.

vemos a certeza dav prkra 3t4jaçÕca cot).
gratu/atornts, que as Provincial mie S Paii4,, e Mi.

-mar fizeras, eram csaa Cone a V. M.„1. por Dig.
riar.Se fitar 00 JirÁri , tendo raterrral , e Cor-
dialmente wceilado o Titulo de seu Protector
I'erpee uo. Tariibem mies cotizemos), Senhor 1 dea-
de rmior manikstr 4 V. M. I. que or miam;
voto% peia nal, felicidade e , tumor , e respeito 5
V. M. L ereo Va In earriOa rpm os de iodo o Bra-

Mas luzes n4o invejamos a sorte das Ca-
desola briosas Provincial , que primeiro
appresemar 'á V. M. 1. os seus senti-

mentos, rk.zeju , e patriutiçmo nu Mijo das mais
sinceras recnoragol afrree. Mas, Senhor, Como era
prosivel come pela Paternal Deliberação, coai que
V. M. 1. emernecidu conhecendo a índole , e
caracter d rit ihafileiror rin nosso favor disle —
Fico — nós tyranniatdoi pelo deq pNimre da torça
lir iria1i da -Ba,,ife podesscruus impunemente exut.
I	 wilar , fla.r vivas, e parabens á noesa
ima srgrue , sulte a -mais gloriosa do. que a de
tudo& os Povos livres no rp.!ri principio , e ul-
timamente, como taes app re9entartrio- nua a V.
M. 1. Mu havendo nes:a S'illa a menor leni-
ficapara drfeza gerido a bua barra suscepri.

dc
da dca 1 ota da

O no maior ori

ier eill'orprirri;cvithirribl: nic
dila de prazer com os ir ;

rus follsaa pubbeaa mercai-lar:0n
da Facção .Ezere.pea procurava
de V. M. 1. , e comprotneit,.r
e Ah! Senhor, permitia-ruis V

mais perto. G mesmo Ou.
Paria Seguro	 ParlugruL.

ix

eaoluto como Ignticies Laia
o aystenaa Conatitucional em-

quantoid de dus Deputados de L4ex
'lloilbe encobrir aoa dolosca ¡mícron;	 •

mai no system despotico, como o m
&irar depois que no Diario das Cortes viu-- e.
quero porque quero—de Portugal por se a:'.1.nr
etn honra Cummarca oscillante s e irresoluta roo;
glomerado nas Villas tIn Norte alguma rd.u..-.t
paia impedir o trauaito dair Tropas da Ca. 't.7 r-
ia que constou vinirío auxiliar esta Corntnilen.
e dizem que pedira 30 Madeira 2 Brigara de
guerra para quanto antes subjuga.la. Mas
nhor , o dia ia do corrente paz limites ao
urNssu sorritruento r, • t 5  }5 Incem Comei,
apilboacia , e destituiria de todo o geme,
foètiftcaçáo para repetir o impulso hoatil 	 J •

cuidada unicamente nus corações de teus
brioqns itabitantes cujaa copias se lem ..een 'eu";

tolo, aniça força. gele noa obriga sem o
nor remorso de arrepen [imenso , Reclamam	 21

V. M., como acima levamos dito: illurnin.1
se moda a Villa em tTea aloires rurceasivors.
ra Senhor, aupplicamos • 5 V. M. 1. q
Digrse approvar a masa resolução, e ac,c;,..e
as offenut voluntarias, que para serviço da Na.,
çáo e de V. M. 1. „fiterão o Cirrnsirio

F,erneirc,s Ce70:11110 Sobail , e Joár .èïi consianles das copiais Junta , ter
ultinn	 dado grali	 nte para as sahe37
Acela	 Ioda	 do o o	 cio;	 t.
iFI1?r	 que com niiir,r brevíd.44e aos

de	 tlt.tiicntii de ft 191	 Artilharia. cofre,-
ir curo mortrçlo e Indhjdijoç egoiares cmr.i 41,`
dados , que sc cntendo, e nus en pie.eur A	 -,.
der com o jL	 armai, errina m*o 2 0Cr:.',
dade urge. Jn	 V M. I. Villa
Caravellas cit Cainar. de 15 de 'aithabro de

De V,
Abrem
S. Timo ; o Vereador

o Verei/ar MatiM 'F

""--- Manoel `.v-

15de
; o Procurador Antonio José

EDITA L.

O Statarlo da Camara fas _saber aa r.
thoridades ,	 '1>ovio .ern anasaa &aia ViiT,
seu Teimo 'nue canhecenda, ataranto se 4cro (.:r
ponWariu , e se empenha S. A. -R. r a Sap.,11.
Cansa da indepencloncii alia 	 .quat
1 5i-e- aos mearmos I3rallifiria 3 abraçarem
turma Protecção, e nme L0Ju oPu-sros
vinria. e Cone do 1i di. JaReira	 tr>d
mais cohligarlai . coro :unanime vontade.,
praaer, ja sof' era° o feliz trone de pe.(
tatisto dia do seu Natal-kin liomern
rnc ,par draperador Cumici.

que

LEGIVE
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e que tIíS3 hoje o fazernas por rio pada! ser
Morem ;a purgue he atiaáo impurtante a rodo o
Cidadio seguir com amor • e lolclidade 1 voou,.
de do seu Monarca , e igualmente unir-w , no
ove he justo aN k 19 suis brotos. Devemos portan-
tu ,ançar feira de nós toda a fretailitio , I ile em-
barace a não iegnirmo o.s venteíroasA passos do
Nosso ,Monarca Rem:leitor ; pois que as auge
consequencias aba ein tudo a nosso bem , e hão
ele apparecer á face elo mundo inteiro ! e assim
roga ao mesmo Senado as mais Aunhoridades , e
Povo em massa desta Villa, e reei Termo, que
anebsiadu cor transportem de alegria , lindos a
elle o accomparrharein na consumida de Subir/aos
Edeliesimos • e Brasileiras reconhocidos cum traz
noite, de illiernina.t io principiando hoje ; e com
Selava, gritos , de Viva o Imperadas. Cor/uh/a-
cional do firasii o Senhor D. Pedro 1. Caravel-
los 13 de Ouinbro de 182. E eu Manoel kern].
'Piano de Barcellor, Eecrivffo da Cantara o et •

revi.— Abreu Junior ; S. Tiago ; Leite ; Farias,
—Éstá conforme o original. —O Ericrivio da Ca.
toara Manoel Qui:selha:no de Barrei/oh

"luto de Pereação para se abrrr hum sara de seda
lacrado vindo da Certo els RU de laneiro.

Anon do Nascimento de Nosso Senhor Je.
Iras Chriato de mil oitocentos e viitie dois aos
liTele dias do mez de Outubro do dito arme'
lima Villa de Santo dnionio rio de Caravelas
C017171}2rea de Porio seguro, e nas caias da
Camara onde se achava o Juiz Presidente Ma -
mel Nunes dc ifbreu Junior , ao Vereadores Ala:
?roei Rodugue, Saud aão , e 7or4 de Souza Le;ce,
e o Procurador do Concelho 'inania y .rd de
_Farias, e mais Aulhoridades , o Clero , mais
Povo desta Villa , os quaea todos de un ni ries
Vontades , egeral prazer , cheios do maior comi.
*enumerou, louvarão a solemni idc (leme s ern
toa° dia , pela Acclamavio feha na Ao a
Pessoa do Senhor D Peara 1. Impaoildor
tiincional no B ra ti 1 , a quem prometeram to-
dos os Povos desta Villa e seu I" ertrou • amar ,
aervir, e ohdecer debaixo do juramento que com,
gosto prestara° , e em prova disto abaixo se as-
sicarão como fidelissirtios , e reconhecidos Sob.
A llos	 e logo se deu inieiro cumprimento na
abertura do anos de seda enviado pela Secreta.
tia de Estado dos Negocias do Reino , por Or.
idem do Meoroo Senhor que Deu, guarde, slen.
11-0 do qinz VirlUfi irinea e ires Olficios	 para
SC elistrittedrein pelas A uthoridades	 1115:1 mus oiko

declarados , e para maior coleconidade mandou
este mesmo Seriado na mesma eaccasião eelebrar
loteria Fcata na Mara' desta Villa ern aio ele
Gioças á Mesma Acclarreas/a com asaistencia

ce.ementamernie de iodo esie Povo , e que
tilda ae concluiu com alvares Vivas ao N.if¡fiC)

:a e-opera-10r Constiincional da Dolo./ o Senhur D.
P,. rv	 4k (1 ire para elido coroam uiinL r
far et csie Termo . , que eil M4Neh. , 1 Cri ;0'i imo
ae Barcelos , E-scriein da mooria Camara o eç-
cervi e 2 c hgriei. — Manoel Noites de Abreu ju•
aliar ,	 u Vereador Manuel k,lu iui Sanliago

Vereador roaé de Souza Leiie , ci Procurador
Antonio jus:e; de Faria , Manoel f.,„).tiiiitilianan
B-acellus ,	 Vjgarki Geral ida Proviiiria Ma.
noel Domingues Morocira	 u Coadjutor Frio.

ei geo . ,Xls-rIres Tour;rno , o Padre José Siroplieies
Ferreira , o Alminacé Laoriano Alvaree
rio, o Capitão Mãe Fotociseo Alvares Tenatia
abo. — Fora conforme. Marroel 'r.rintil.ratrao dcilortellor,

(Segsirtio-se mais, 67 assizira ar.)

Termo de Yerelçan para se remrtler o; Offic;o1
vindos pela Secretaria de Estada dor Nega-

ria, do Reino do Bruni.

Aos quatorze dias da mez de °moto, de
mil oitacemos vinte e diais arma ,nessa Villa de
Cara-odiai 'Co mmatici de Parlo Seguro , e ca..
ter da Camara della aonde se achava o lato
Preaidente , e olaia Officiao da rovirna curo
go Escrivão abaixo declarado , pana se remeter
oa Officiin trinelem pela Secretaria de Elido doa
Negodos do Reino do .8 rosii , para differentea
Contatarem' e Cidadea; o que assina se fez te-
mestendrase as dar Vilas do Norte á Copara
inimadiata da Villa de Álcokafa , para esta ast
lio remoendo para diante até seita destinos , e
as das Villa; do Sol até S, Maihear, remelado
á Camara mais viii-nha que Fie a Villa Pipis ,
para cita praticar o mesmo ; conduzidas para ia
Villa de dikobaçkt por ..,7n sé G ortfaket da Rocha
Juiz. della , e para Mpia rernertiçias por .4aeo.
min Barbava da SliPa. E ahi nu meçrriu Termo
de Vereação e acto da Camara curripahriceu o
Licenciado Francisco Caetano , requerendo
da parle de Sua Alaga-nade Imperial que visto
se ler Acclalirnado o dito Senhor par Imperador
Conatilocional do gr' ara nesta Villa , e jurado
obeelieneia e fidelidade ao mesmo' Augusto Sobea
ramo, requeria por si • e por• ioda o Povo dei.
ta Villa e rocego delia cem homens , ou cen-
a) e einceenta lit 4,10Caki05 Tffie Ma dei a Ma	 pa-
ra o apie puder acontecer , o que o dito Sn-
do vim.) o reit requerimento nian lou logo O.
dar ar' C pilar. Miir de Ordenanças 'leoa Dis.
(riço, , paia &ano: dto seis Seldricks ver os
me<orios ; e OrrCreC CU ti da g ' Li-
cenc i ado SoJerai em defeza c serviço do mesmo
Augustd imperador ma vida , do ben filho ,
seu sobrinha , derramando a ultima pinga de saa.
gue , e offereeendo tudo gostou estivesse cot
Silas rflãOi para o mesmo fim , e de como a...
sim c dice e ,ssignou com os mesmos Ot-fic"a -a
da C onara	 guie &dci este acro por fin lo , e"
eu Manei' ..t9minrilriia de Barcriles Eseri , lo o
escrevi. — Ature um .1 ' miro , o Vereador Santiago
o Vereador Leite , Fartas. Franceaco Caca en
Sobral	 Está conforme.— 414noei
de Bar-relia:.

Auto AI, Ife re.if 5. para Sr rtprc ?!aj a Sia
sere,' le herr 141 e er!ado delta	 , e .T
?urdir ar 0,g-irioi ie ir receberii2	 ,S'eerría.
roi de Estado dar N.jrcios do Reine ds Brasil.

Anilo do Na,eimento de Nemo Sratior
sus Gator" de mil , e oitecenuo, e V bale de;is
aro deseuris dias do mez ele Outubro da silo,
arma moia Vila ele Caraverds Cotornarea da Pr_
Lu SegArr,, , e cuia da Camara onde se achava
ri J 0i2 Presidente , e roais Officiaes dena , a

epçãa do Vereador mais velho , que em mui
veio Manoel do; Sant:s Rd:, e cotrunios

a.
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rsierlwio	 meou Limara para bem de ae re.
pre.eniar a S M. 1. u FAtato desta Vila e

ler tr4 orneids qne se receberia da Se-
crkaoia de Estado dos Nemciess do Reinas • cu-
lpo cum effeito st. represemos.* , e responde°, ao
qoe atirai se iam menção. E *hl nó mesmo
Ato conparecerão Jodo 41ask Cerdeiro , e o
Licenciado Fralociico Cuttiat Sobrai , este offe-
reten lis sua casa para o quartelarnento de algo-
ina Tropa que Viesse cru dcfeza da Patria i e
aqueile oferecendo a bem do Sirviço Nacional
a sua embarcação para levar á Corte do Rio de
jouteirri ns Oth * que se elevião dirigir a mes-
ma Corte otite° tarnbeni a carga da mesma eta-

Inresçá:u para a Tropa daquelta referida Corte
gut menos daquillo que estivesse correndo,
que juntamente oferecia sua vida, e algum di.
pheires que fome perciao a bem da Sanaa Causa
do Broioil , e por rude mais haver darão este
Acto por findo em que todos se assignarão, e
ao Manoel emiRtilliasno de Boreais E6crivio o
siscrevi..-- Abreu Junior, , Cnitinho Reis, Leite,
Farias, polo Munia Cordeiro, Francisco Cie.
çano Sobral.— Está conforme. O Escrivão Ma.
'mel	 William de liarceilas.

PIULO.

ARTIGOS n'Orricto,

&raiá&

Seis ' or.	 Se a conturnacia das Cortes de_
obrigou a V, A. R. a retirar-se para es-

aa Coroe yepentinamtnie deixando a todos seus
'ialzhtitrss saudosos , nós maiormente , que gosa.-

vamo* de ame mão a honra que V. A. R. fa-
zia a [tosou lares a mesma nos obriga cismo
Repre.,eistimes lio Povo ' lesta Viti.* d S4rucerb4
a procurar Cl Coou lia lu refogio, debaixo da So-
berana Egi Ie que nos Detende.

Sempre nns per/madornas que as Cortes de
Liaoa volooião a sevs proprios ptinci piou ven.
do que. tio Brim/ ha quem entendia o que he
Constituição , a quem rul fascinin palavras do.
cci , mas só factos; porém outra vez forio
diJas nossas esperaNaa r, cilas presistein no mei.
mo errado , o tioacliiavelito systerria de eseravi-
aor B raii : novas forças , vitáS apriz das
que wioshirs a Paki.: innundar nossas costas; no-
vos Alodeiror virái5 trancar nossos portos , ia-
ciar sua sede,. e estreitar uu laço calonial ; porém
não são estes inimigo, que rememos talai, porque
taruh-ein teinon forç	 curargerrs para na repellir
e . nem os eis • e Inged103 ILle w iVe:IPN enrre 1,1155,

Siurm abiiiiun os braços hospiialciros 	 [roais
aim a demora precita pua a instala 	 cl'As-
aeitsbléa CorlPs% ituinte Brasileira	 não colando V.

R: investido ile itd.s altrioloua (pie lhe de-
vem pertencer 4. cotim Chefe di) Poder Executivo
na jo3ta , e a ih;a divisão dos Puderes • que fai
a eoahelithole de hum Gowernis Liberal nzart
momento de crise, cot que parecem eiiiijorados
caurra nós Mas aguei les inim igos ; pura arilo iro.
priluç a V. A. R. com o In a iõr fervor Se dig.
ro entrar ou eaerticro de Ir` viiS MI ri -autos 	 que
paCcoatituipio derem competir á V, A. R.

e continue a dar o exttnpTo penem vete. tnéte

do Principe Defensor
'
 e Amigo dos homens 1,

que faz (amainemo da nossa idade , e Cara à
gloria da mais remota.

A agrada Pessoa de V. A. R. guarde Dem
Sarocaba em Candura de so de Setembro de
I822.— O Presidente , Alex indre Caetano Ti.

vares ; o Vereador, Ignacio Dias Baptista; o Ve.
rcador , Flias Aires do Amaral ; u Vereador, An..
tonio Jose de Madureira o Porturador, , João
Leite do Canto.

Senhor. O grande . e pomposo titulo de
Sustentaculo da 1ndepe cia Brotará-a coinfe-

rido po r V . M. 1. ao Corpo eivico da
cia dede S. Pondo o anima a chegar ao Excelso
Throno dc V. M. 1. , e patentear seu segosijo ,
seu prazer, c seu enthusiatino pela Giorio,a Ac.
clarnação de V. M. 1. como Primeiro Imperas,
dor Constitucional do Bret.rd. Nonos coraOes
Senhor , transportador d'alegria se dilutão, e o.e.
ta imaginação encara atrases das espessas nuvens
do porvir os di.s venturorbs , os lecol a d'usiro
do Brasil Vosso Braço forte empunhou a cora
oviora espada do vencedor d' Ásia , e "um só
gidoc tonou desfez es s e intrincado nó que cena
bons outro pedia desatar. A IndepenrIcricia do

; sua elevação á Cathegoris d'Imperio; à
Acclamaçáo de V. M. I. ; eis , Senhor, os
tirnentos • os unicor sentimentos, que domino
electriaáo h e arteNlit) R iodo o Brarildro. Qnerilt
ousará pois fazer parar o Brasil em sua' brillsan.;
te carreira ? Quem poderá abafar nosso unho+ iar,
aiim , diminuir nossa gloria , e terininar roo.,a
ventura ? Queria se atreverá a ineuliar ao Pria
sougensto cio Binar!, ao seu Imperador , ao seu
Idolo Ali ! Sá estia idéa horroriaa . e eolucta
a mente. Sim ternão e irernão os malvados , que
orgulhosos blasonào poder reconquistdr.nuà
Br4ii1 não será jãmais Colonia. Primeiro nada-
ráCs nossos inimigos em o nisso) sue ,
rair, sobre ssus co-laveres palpitints ; ver-nos.,
hão tildas e:dirimo , do que cooseguirent q u e uP
firard reirograde !uma só linha. E be • torça
humana tiniu Ode , entrai-til no Brat,/ etegpoe.

voado , &montado tornado horrível couto de
tigres ferocei ; e coes melou , ' lhe. firmo cruen-
ta guerra. Senhor ; Vias o dissestes ; Vossa Au..
gusta Palavra semi infallivel ruis o juramos em
nosso none , e no de todos os tains flpailleiror,
em cujos or30i se encontrão ident ; cals semi -
mentos. O dia 12 de Outubro de 1892 telho'
romakljCil ; e viuvam ° houver 87a.n1..iror
eia suis essraçóca elle será gravado a par do No-
toe Augli,to Lie V. M 1.

Oigrii- Vos , Senhor • actislher benigno as
sinceras felicitnões ;lesta porção dos vossos Ienes

1411Of	 lime nada arnhirionáo raros , couto
a Cfni&elivaçfia da p necia,a vida de V. M 1, •
de roda a Aliy,ipsta Fainii Imperial B,asilrir
C qiu. Cheios	 Maior iAtio11.1	 e reslcip)
as 1 In per voes	 rie 1'. M.

Deo; Guarde á V. M. I. cornin nos lo s mis-
ter. S. Pani* 1 4 de Outubro de i Se — duas-
hcie de F rena S TIS:RW:310.

S'e,ririráci-fe mai§ rol orsijnat irrnr dor Pis.
real d.- que re colager: e Guarda Clvica, e retro!.

o



atoo ‘e sita'a,‘
O Bassilleisa

Tos á Gruita,,,, 	~roo intmitir 3*•
Seu	 tp cuja proderreolwr *cr.
MO** .1~ eiddillentlafte1i3Out.
„met .,;esetes ljseaa ser~lata ruketadade ti~ro.
gaçAira tad rancitador , e amante de V. M. 1,
diM,	 fraisquillo ilaar de adiu**

Vão Slitt= do Certa zueprelsende na
I)"	 Ç6e dc urdas os Brissrierras , que

eassitu, ~titasauenoW, fed. 1.
likue,~e acata	 'ide Ca.

41111L.	

Pie WS g ilicre
,

fdiSliarÁshar~ .
ala	 ~flek ~.1* Guil~cn

de arsekr.	 de :Coai* dik
*h de *tf.	 Gle),

.441~--4""•,:EkrinalP Voa* Itfalle*ada .119 afia Ateou Nst ilifibrodotia istr140.9110.01.41. Thrapti farperia4 " do
Arta 4, Digraid1W MOO» de Ot	 Brasilei.

Vilifs de-S. &MOA"

Tenho imnri de appresentar a 'V. Ex. *
Masa° eme* deaLtzzaeloai , eme nesta Villa "hon.
pargo pila telim e 4flifiárr desiejárá Ate	 5111*do INamo isapnnedur liava que	 -84..
etaçlits de V. Est. se digne aundar que iØjbki

peei Guarde remoa 4 V. fer. dilatados
aunou , eumo nott	 utiestintQuartel em 4. ,114ars.

de Outubro de
1.0 IS E	 Seri hilr 7..r4 fim:fatia de AN.

dee" e Silva.	 da Cunha d'.kfi -e Coisa
Governador ifte	 Se6asSide.

Narrãoís vireoNstanciaita dtsjedejas et, Na faia
da S. Sahostiiii si &aficara* -4 tted kforstaillt
imperial , mula AecidNeada Primeiro .14,,arsigke
Canstiskrienal de Brasil Ru dia e e de &eim$re,.
e seguintes.

isir Mally>1169‘41C 001401.1 441U019's~ no
atelatuasdlaite elo4amillii a IllintrOT ~mia e
autl~ .ealiseetbialaZatillas , •ue itlikasairéu
eur tafaç6en-,01*:~butta':iisahitantes , ~Coro -
pendo a 'retpilkoié iikneizm i llein que eli-araustr.
verto desde ti tile .-..nove de Janeiro 413 corrente
211110,-„ &à em T.te 11. 114..1. L*1150u nt inrid$..
!tu faudamentoa da missa ventura , e proa.

portelarle , " Pilefilierou ficar entre nós , arderem.
amaaelledialéa o •ndsperkd,eneia ilo Brasil , e
iiblealadba~ -izap~r Conuitueiontl 42 He-
7r* rdli~11•tà`llie tem servido do mais

OS	 )11,'''dfrastlaitetarldkatião' de dar em atili-
elt*	 * ,_	 .'	 , e ifttlispensavel pai-

dada ata i'4'..4104ita da ^Iria, era o uno
pontit::¡,imiithar 4, plaacsa de rejtokie ,._ terrific-
ara ", e morte , que o Canaluar. 1e Lr-46,m de-
bruairty ..pare nona eterna dmvarin., A vista peia
Mis gramiw tinirlui, • .9tbe tilial"vim eminentes Li
e'lliWentties., que ar rede° de ' tomar para o
iell Ware , -e.lau .511-3 .,eré, temi/ a6 +firo:si/gír.-Estie
siari,,aewl-te I& p-razer ,, que ato lourella"vi-
Uncia de -quem recebemos * Preciosa°41)siterci,
Xl ejertie4viro Antidoto ooi .0:Jnoti megi,&3:„ O For.
te. , .0-001414~ likiellsor 41,a nessa cansa fia An,,
gueta Pessoa de V. M. 1. Lim reconheço as ee.
tapardinat•as vantagens , fi tte /1~00 d te 1 -
Mei -ir einellv ,414110tC taral IM-pe4404 *AVIM() "e
WIlátitirWall'~* -, e ;TrOf isso .preãnedo ante
et ‘11~'/Iirratrartr dos 13%-eruitos louvo st à*
PireoliezieliNMOrrà eutraa ', ( f i k-, -,,t 1::.;.2en eme Jeti<iiiii
i'V. tiL , L410.10 ,1neão 4114' :2 , ...cáunlo Mée 'de Mid
balas àfko-AegMlfoto dergsk kaon Chefe 5 Fremis-.
iro Ozwio ie 4;rivi 4avalso..9 , que terá ,* eco-
troce dita de ,appreaeater esta minha congtatts•••

iaçfics a V. M. ii., .iiiato (pie ots *leoa i'ocorrl.
modos na sautie , privic4piadns too -A a'aala frn-
atiras ptarado , ajude pointantaata , etre pfivile gán , de .filieidarle e de amor,: laia' totot1t4
de ter a gloria de pessoultimme comparecer na col./erigi-ar sempre ai; xrandeNentie ifral
flespe+tevel • -e -Airgnwra fre 	ele A'. M. 1., eili Ame • e seu frirneiro 4irfp(Aradri:Gadatii" estio,lefiett
onie cujo Thronci confirmo 	 de lide- en.l. A evozesstar v 	 conrretpnedcrits awritle com

}ide& , dbe{fieferia 9, a etor , ' .	 ' o , , de que Free de ccerra de erteteraeieFin 1 Itaiirs	 ilmen...

sempre C-0 kr MINS Iti i din , • e Ofereço it ¡tinir* •vi.. " te 3 Itsilori3 , c irmioa na fewies ria Neta. fia.
meus . peeruerias ltareres .„, e O valor de do este -magestoto Acto lago a TeSIss mar.'

zudoa os ineot ireitore.',.insfloa ma (klepider * Pa- Clusu a apoetar-ar no Iarga da /Aletria. , pane

tria„ -e -crnfewar .0 'x-Rylleruclor th •Eiagreita Dignf. onde tembeen re orteatnioliou a Camara , Ciem

dde Ae que V. -kl a. Se actio •eve5Odo. Digne. -Nobreza , e Poiwo , * rosal ir odiava ,Iiia it-,Icarnw*

Se V. ?4 , 1 . norinter belAgno os 41 It uso s il in d er ofi da ,, e ¡Iluminado cock a pattirel riqueza. Erni,*

voie g ,„ I:~ iliwir;4 n1 4e te irm etUtiçrlie mer-dadei. conftitoidoN andoi eia afta , .c Inbeitosa urdem

semente p R eriotice,,, O Ceo -dilate, e peor.pete a g e leenteç OU P3 SI fil n Saceificio de Aeçao de Gra.
precitera -Viria dr-V. -Ni. '1. pata -bem -rfn Brun/ , -Çan , experto fie Tkrrent, o Auguali‘iizza 4A-

gloria dos iireuiltirad , e inveja das NasCios. Que—. C-RA KENT° • ao lisa do qual ae recuou hum,

-

Arme fo 4eeh4 na Viga de i. SAI,.
a faustiestena noØ da Areei/tonéis Impe,

ria! do A-uguEto élnisalr Mente &minada .pa..
ra Oclic& ea do -aalkaate Outubro, icrimettlata.
mente n- GoveraudwrAla ~Mi Nina' opo 4
narke elirpf:/r4Pâtiii w-,4114iZdldriezr-- ezn fez.,
rir* Bando	 t, ~1~ por todo o Diz-
tricto di rrat'~u~ ilide tia agraclAreia
como fdi?	 üir Ao asarer,	 SA do rrien-
ciOnado d	 noa 'For.
te-1	 24 [cor 'Miam .no itlemniallretno • e turria
salva Real annuneiou o grande Dia do seu
Mie. A-1 s a.s	 ''.+.5r,ZI1CPti em ltsidda parada
;ulula Brigsd.a composta de toda a Tropa .de
fantaria , CevalTa

1
tia e Artilharia, que guante-

• ctsnià ViCn Coramindlda pelo
flor o qual te dirigia do,
onde munidal as Autfize~do /Net
Nobreza , e buroa -44~ Air,'ffilizampre,
eanduide o Auto de V
Acetamando a S. A.R.
titueional do Brasil ; e 1'
te os alegres Vevrà ~Mi- 'mei I
litipt"esea.t no Corte 4 .111W-dir jte •
priroindo todos . em veNebilimpté,; 50 rielata mo.
tenuidade .os sentiu/entro de ~Sm, eis

MEL O



Grau

1 , e as J?iÇOt1 ri

£nti.o a Camara St d I	 t•
rigidi	 ou a Quartel*, -/t	 n
I 4 hunie da tarda, Ao Sol porto salvou
tLaIU da Villa cuia SR tiro, repetindo, c,
o ao acceader, , O ap	 illurni-

buas
II

 ai
noite )* COne'n

ies bons Ornj,!eir.s Crm çi	 farii ijo

• varias &varonias de gueto	 ,
e cantando promiael;inutt o Ho de linde.
peudeacia ;.,.	 final	 executiu burila lindr
costradon4asendo tudo" ent c hino
cxcellenie retre*co, que se continuou nas arguin.,
es noites em boina :alia junto ao Desato. Na

;Milite 13 reg:rindo-se a* mesmalasalvas, e ilitirni-
itasiie; *e reprerentou em hum háibante, e mui
visivsu .Theatro a tragedia D. ',prez de Coso°
TffigrnfiCRIRefile rupeolhada pe1c Cidadãos da
primeira Nobreza. Na noite •.4 , e is me repte-

litiu rio InalT AT Peça* com grande satisfação de
104 III ; e Rendo pre te a cetra , pomposo' alisa
quina i pata oa puas . cooperarão todos os habil-
tanta a Calmara e o Governo, e reinando em
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ç do corrente. 	 AdMa ; g dia* ; E.

	

La Ljogaz	 Cem. o Conde de

li

O dam	 da Vil
ioda de S. P.zih •ssidiro na
lesar á Presença de V. M. .1. .

dos habitantes Itta mem.* V',!.
banenctu5 „

ilha Por-
bi	 V.	 *abe
de -Poi nenhum jevré

e,- da
e Legia

car. Rogo pot
respeitosas feia-

Corpo das Ordenança*, que tan..
tino saAcdmaço de V. M. eu pater.„.

Ui 13 t li oa le*tins pubhcos, excedendo até a,
possibilidades desta Vila ; por grani 'e ent nua.
de todo o CA.rpo do meu Cominando. Protes“.„
moa mi V. 14., , a nossa firme adlseiito á cal* A

comutem.
e largo
Villa de

ubdito.

umlar
ILtincia Na

D
Da	 tki correme. —Poreseetareih ; C.
ia Conce4y Cuth.
nna • M. 'Mamai da Atraia yorstãe

fazendas.
Di* 26 ditia. —,Guermesey ; B. Ing. Clio

26 dito	 Lanar res ; 09
NI. Read , C. a iffss. frio

6 dia ; G, In:. Versus M.
ylar, , i r egi?. — Réo de 8. Jori
.o, M. Frui:ruce ax Olileessa

eira.	 Cabo
dd

E

Deus guarde a V. M. por
nos para "ruma felicidade. Quarta
mdiake 16 de Outubro de 1

De V. M. Là o roais
ja:ri Vicente Ferreira.

V ARITIM1S.
John frraaer nesucair e Can-
E. Florir 4a , M. .48o:tinha Rad'',
sal. -- Lima ; G. diciter„ Hiirin,
Met" rnamernes.—Baitirnar, , G. Árn#r, Á1o.avk.
Al. Ednord Pcseelpkilion ; cafre. Parou; 1.
Core:Lima M. ys.rlf G a dd Silva
Campos ; L. Pero Crua, M. Franca

Dia 27 dito. — Lima ; G. Hei. Harrndeu
M. N. .7. de .8loom , farinha e Cuk,
Férdr; Ri Leg. Friesta!,• M. CiFirlder Rant , ins-
iro. -- Rir de S. &amolra da , Slat
iVdvegernie, M José Nicalda Macisadi ,, IRMO.

Rio' Grande ; S. haseja M. 'má Luiz de

	

irai° , katça e eascravne.	 Batom
, M. j.ri Manoel do Là990$ • Vi'

agoardente.	 Caos	 L. Santa dana
AO/gaio 74e• Parati ; L.
a da Leoa M. Jõü A:tchecos sal, N4

L. Paquete , M. o ié do Csao , caro,

"ente
egiF1

;

A VI
1u2 a Pa VI. Io Imperio do

ambcm fie acho ale Parus anicceikn
achasse huma carteira de warruquirn sr

vulto de 04 e 2 de 4,a, e hum hulhci0 daanuo de 413R2, o huma mernotia de britiZontes , pr5 ie ernregar
, na Cidade Nava na rua das Flores casa N.° 117, o qual gratificará esta

Ha para vender buirias bandas de setim borda lo de oiro, de tico
de Cidadão, e jutitanserne a vestia de riia bordadura para ser ienaquiser poJeri hir 	 rua Direird	 da etRa N. 105.

	

•Ikálrn,	 	

NA JA1PREr—SA NAC/ONA.L.

deo Gaddreseacr
e Roteiro Brart

es do Banco de 100,k,
urdia deste pre
FerreTira dr Oh -

a quem achar
que servem pa,

proporão de cor,

E HOR EXEMPLAR E-14.' CON-TRAD


